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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

Res nunverha

Os romanos essencialmen-

te praticos, como hoje são

todos os povos ue não per-

tencem á raça atina, que-

riam significar por taes pala-

vrasfa vantagem, que provém

á republica de se emprega-

rem as menos palavras pos-

siveis e de se resolverem

as questões rapidamente. A

boa gerencia dos negocios de

qualquer nação exige hoje,

mais do que nunca, a maior

parcimonia de palavras, o

mais firme criterio na resolu-

ção dos variados problêmas

e, a rapida e immcdiata solu-

ção desses mesmos problê-

mas.

Em opposiçao a isto que

fica exposto estamos numa

nova epocha byzantina. O ca-

so mais simples, a questão de

mais facil resolução appare-

ce discutida na imprensa por

modos variados gastando-se

muito tempo, esgotando-sc

toda a synonimia e empre-

gando-se. erudiccao enf'ado-

nha, dcscabida, insonsa, eru-

dicgao que chega a ser um

pessimo attestado contra

quem a empregf .

Nós somos um povo de

aalradores, de graphomanos.

or uma simples futilidade

famse um comício, onde vao

patentear os seus dotes ora-

torios aquelles que trazem a

cabeça a regorgitar de cita-

ções de auctores, que. . .nun-

ca leram, como por méra fu-

tilidade se vem pa 'a aim-

prensa encher columnas de

jornaes com assumptos que

não valem o papel, atínta

e, sobretudo, o tempo dispen-

dido. Mas gostamos de escre-

ver muito e os nossos archi-

vos deixariam a perder de

vista os archives dos nossos

visinhos hespanhoes encon-

trados pelos am e rica n os

?zuando da guerra de Cuba.

4 se os americanos ao verem

a papellada dos hespanhoes

disseram . que em Hespanha

  

 

se escrcv1a demasiado, o que

diriam clles se examinassem

a nossa engrenagem burocra-

trica? Um exemplo, dos

muitos que ha, basta ara se

fazer uma sim les i eia do

tempo que se c ispende dou-

(lamento.

Numa easerna dc qualquer

regimento parte-se uma cha-

miné de um candieiro que

pode custar 30 reis. De ma-

nha o caso é levado ao co-
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nhccimento do 1.o sargento

e, acto seguido, este faz uma

requisição num oitavo de pa-

pel almasso, que entrega ao

capitão para assignar, logo

que este chega ao quartel.

Assignada a requisição o

capitão vac apresenta-la ao

maior para este a rubricar e,

feita a rubrica, o major vae

apresentar a requisição ao

tenente coronel para pôr o

visto. Depois de [todos estes

caminhos andados a requisi-

ãao é entregue ao secretario

o Conselho administrativo

e por este ofiicial dada ao

uarteleiro coral para este

ornccer a c aminé. E eis

aqui por 30 reis quanto tem-

po _'se perdeu. E quantos ou-

tros casos á semelhança de

este?

Apparece numa secretaria

um pretendente qualquer a

pedir a resolução de um as-

sumpto; ouve logo esta res-

postaz-«traga um memo-

rial». Muitas vezes dizem-

lhc:-«requeira». Se não ti-

vér padrinho a protege-lo,

embora tenha todo o direito

em ser deferida a sua 'preten-

ção quer o memorial, quer o

requerimento, vao para os

papeis velhos. Um caso re-

cente vem confirmar isto, ca-

so de que somos testemunha

probatoria, se preciso fôr.

Um pobre prof'essorpri-

mario v e ndo - s e indigna-

mente perseguido pelo respe-

ctivo inspector pediu para

ser transferido de localidade

para outra onde havia varias

vagas. Exigiram-lhe nao sa-

bemos quantos memoriaes;

depois mandaram-no reque-

rer para Concurso e, volvidos

mais de seis mezes, apezar

de 'ter vaga, ainda está.

por t'ansf'erir. Mas se para

este pobre professor foi ne-

cessario tanto papel gasto, e

tanto tempo perdido, para

se nomear inspector um ho-

mem incompetente, affasta-

do do magisterio havia mais

de vinte annos, nada disso

foi preciso; bastou a vontade

dc quem dispunha do logar.

Não nos parece que sejam

casos para edificar, este e

outros que muito bem sabe-

mos,

lsto sao verdades, e como

são verdades hão-de dizer-se

sem que possa perigar al-

guem; dizer mentiras é que

póde originar males, e para

mentir nunca nos prestaria-

mos; mas para dizer verda-

des com todas as lettras es-

tamos sempre bem dispostos

e não hesitaremos, porque

,indepen
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não acceitamos a maxima de

ue nem todas as verdades se

izem; bem elo contrario,

todas as ver ades se devem

dizer, e assim o faremos sem-

pre.

E, do que dissermos e es-

cre'vermos assumimos inteira

e completa responsabilidade.

PAOSAS OA VIDA

MANEIBAS DE VER AS GOlSAS

' A's vezes apanham-se, cami-

nho andando, ditos conceituo-

sos. Dlum d'esses vou eu dar

conta:

Que estrada tão linda, a que

vae de Aveiro a Cacia! larga,

plana, solitaria, ondulante, fe-

chada pela sombra dos plata-

nos e dos euealyptos: que mais

se poderia exigir de uma es-

trada?

Pois foi ahi, ha uns tres annos

para quatro.

Eu avançavalcntamente, sor-

vcndo gotta a gotta a taça con-

soladora que a paz da nature-

za e da consciencia me chega-

vam n7aquelle momento aos la-

bios. Palavras eloquentes falls-

vam ao meu coração: até o

bulir de uma folha, até uma

abelha a zumbir a sua gula em

volta da madresilva!

Conhecem o D. Abbondio,

de Alexandre Manzoni? assim

eu, rczava um psalmo do meu

breviario, c depois, com o co-

ração a trasbordar de poesia e

de fé, mettia o indicador nas

folhas do livro, fechava-o atraz

das costas, e deixava á natu-

reza cahtar a antiphana pro-

pria: o que? qualquer peque-

nina coisa, uma agulha a cahir

de um pinheiro no meio do

chão, a carriça a piar mettida

nos espinheiros! _

Então imaginavam que o

psalterio do rei David era qual-

quer pedaço carunchoso de lit-

tcratura? !

N'esse dia viam-se na estra-

da dois homens: um camponez,

de mão callosa na vara dos

bois â. maneira de porta-estan-

darte, de camisa aberta no pei-

to e a sahir em tufos da cin-

tura das calças, de cara redon-

da e rapada, de olhar íinorio;

e outro que era o lettrado, com

um casaco preto até aosjoelhos.

Ambos elles estavam para-

dos ao pé de um eucalypto gi-

gantesco que o tufão derru-

bára. Parecia um navio enca-

denfe,n0ficioao e lifferario _
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lhado, parecia o Golias tomba-

do no chão!

Quando eu \passei, dizia o

que tinha na mão a vara dos

bois:

_Não tenha pena, sr. dr.

Jacintho! isto são arvores le-

vadas de seiscentos diabos! on-

de poisam, é seu! imagina 1a

quantos alqueires de pão isto

come!

-Valha-te Deus, Ildefonso!

respondia o que estava vestido

de preto. Imaginas que eu vejo

a natureza como tu, homem,

com olhos de lavrador?!

- Ora muito boas tardes,

meus senhores!

-Ora viva, sr, padre, muito

boas tardes lhe de o Senhor!

Loanda, 29 de Setembro de

1 9 1 1 .'

João, Bispo (Z'A'ngola e Congo.

+~

Dizeres do povo

.

P0Il

Antonio Correia d"01ireíra

VII

_De mau grão, nunca bom pão.-

Conforme.: Ha sempre maneira

De apurar a má farinha,

Passando-a em boa peneira.

VIII

-Quem dá o pão, da a criação.-

Duas oderlas de amor:

Urna, sustento da vida;

Outra, seu doce sabor.

IX

-Palavra, fóra da boca,

E' pedra fora da mão:-

Mas as pedras vão, e ficam;

As palavras vem, e vão. . .

X

_Muito fallas, pouco acertas. .. --

Veste ao pensamento honrado

Um vestido de palavras

Bem medido bem lavado.

XI

-Sim e não são duas coisas--

Mas uma só coisa são,

Se o coração nos diz sim

E a boca nos diz que não.

“ XII

-Cá_ e lá más fadas ha.-

Oh quanto melhor seria

Dizer-se que, lá e Cá.

Só boas fadas havia!

 

0 claustro da manga exis-

tente em Santa Cruz de Coim-

bra, foi assim chamado, por D.

João III, lhe haver dado o ris-

co. desenhando-o na manga do

seu roupão.
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Cartas fe um homem obscuro

V

(CONTINUAÇÃO)

Os espectaculos de méra recrea-

ção, ou exercicios, eram: provou,

danse militar do nome de Pyrro seu

inventor; esta dansa consistia num

combate simulado no qual os com-

batentes vinham de espadas, alga,

mas Vezes de paus e de escudos,

atirando golpes e recebendo-os nos

escudos com cedencia. e uniformida-

de; jogo frog/ano, combate tambem

Atingido, executado por meninos fi-

lhos de nobres, montados em caval-

los; era a commemoração do espo-

ctacnlo de que falla Virgilio no li-

vro V da Eneida, dado por Ascanio

e outros meninos troyanos; principio

no verso 545,

At pater Aeneas, 'nondum certa-

mine nisso,

o vao até ao verso 602; exercicios

gymnasticos,-ludi gymm'ci,_com-

prehendiam a lucta, carreira, saltos,

disco ou barra, arremesso de f're-

.chas, pugilato, cesto e manejo de

armas. Estes exercicios eram cn-

saisdos numa escóla,--gynmasium,--

e tinham tal nome do grego, -- gy-

nmos,'-que significa mí, porun os

competidores iam nús, excepto do

meio do corpo, e untados com azei-

te, ou cêra, para maior flexibilidade

dos membros, e sobre taes substan-

cias espalhavam areia, para mais

facilmente se sgarrarem.

Vejamos agora os cspectacnlos

dos gladiadôres n os anlphithea-

tros.

O amphitheatro, que podia com-

portar cincoenta mil pessoas, cons-

tava. de três partes: a primeira, que

era semelhante a um theatro, fica-

va mais baixa é formava uma pla-

teia de areia, que se clianiava.~ca-

vea,-por ser cheia de cavidades

subterraneas, das quaes tunas ser-

viam para encerrar as feras, e ou-

tras para conservar as aguas desti-

nadas aos divertimentos das namna-

chias, ou batalhas navaes. Tambem

servia para arrecadação dos instru-

mentos e utensílios necessarios aos

jogos; por ser esta parte do amphi-

theatro muito unida e areenta, deu-

se-lhe o nome de arena.

A ,segunda parte, que ficava em

roda (h primeira, comprehcndis um

grande corpo do edificio em que

havia degraus, ou bancadas dispos-

tas de modo que os espectadores da

frente estando sentados não impe-

diam os que estavam nas bancadas

de traz de verem os espectaculos.

Finalmente, a terceira parte servia.

para guardar os diversos animses,

cuvsllos para as carreiras, para os

carros e para os athletas.

Em regra o amphitheatro tinha

a forma elyptica, e a arena. depen-

dente de tal forma, ganhava em

comprimento, o que perdia em lar-

gura. Afim de evitar que os espe-

ctadores ficassem expostos aos ani-

mses ferozes a base do edificio, so-

bre que se collocava a grade ficava

á. altura de doze a. quinze pés da

arena e tinha uma bslanstrada,

guarnecida de modo que a tornava

inacessível; os animaes ficavamvalo-

jados pela parte inferior, em lojas

ou compartimentos separados. Sobre

a parte anterior da plataforma, on
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varanda, estavam os lugares reser-

vados para os senadores, para as

vestaes e para o magistrados que

tinham o direito_ de tomar assento

na orchesta. A espaço chamava-se,

-podium,- por causa da balaus-

trada, que o guarneeia.

Os gladiadores, que eram solda-

dos da mais baixa esphera eram

exercitados em escólas, sob a dire-

cção de mestres eximios, e sujeita-

vam se aos mais duros exercicios, e

á mais rigorosa disciplina. Estas

escolas, onde os alistados para gla-

diadôres se exercitavam compu-

nha'm-se, como se vê nas ruínas de

Pompeia e num edificio proximo de

um amphitheatro, de um grande

atrio, cercado de um portico para

os exercícios; uma serie de cellas

estreitas, apenas com 4 metros de

largura, o maximo, e recebendo a

luz do atrlo, tacs eram as habita-

ções dos gladiadôres. Numa destas

cellas destinada a prisão encontra-

ramse quatro esqueletos juntos de

intrumentos de torturas. Nestas

escolas de athletísmo a vida destes

homens era um continuo mixto de

duros tractos e de solicitos cuidados;

a menor falta eram punidos com um_

chicote, ou marcados com um ferro

em brasa; mas ao mesmo tempo, co-

mo era necessario desinvolver-lhes

'as forças, serviam-lhes abundantes

alimentos e dos mais substaui-.iaes.

Entre o pessoal da escola havia

certo numero de escravos, cuja

missão era fríccionar todos os dias

os corpos dos gladiadores, especie

de massagem, para lhes tornar os

membros mais robustos, e tambem

havia medicos incumbidos de vigiar

pela saude e de curar as feridas.

Em regra o curso durava um, ou

dois annos.

Com uma semana, ou mais de

antecedencia, era annunciado o es-

pectaculo, aflixando-se annuncios

por toda a cidade; estes annuncíos

eram feitos em quadros de madeira,

expostos bem a vista em todos os

cruzamentos de ruas. Tambem se

eopiavam estes annuncios em fôrma

de programmas, que se vendiam por

toda a cidade.

No dia marcado as ruas euchiam-

se de curiosos dos arrabaldes. e das

cidades circumvisinhas; dirigiam se

para o amphitheatro; todas as eda-

des, todas as prolissões, todas as

condições ah¡ estavam representa-

das. Os que tinham camarote, ou

logar marcado, que nâo eram sacer-

dotes, magistrados, ou membros de

qualquer corporação importante, ti-

nham de comprar o bilhete no

giricliet, se não preferissem com

prado a entrada a algum revende-

dor. Cada um se apressava, atravez

das extensas galerlas e das escadas

apinhadas de uma multidão que

grita: ce' a hora de pr'inmípiar o es-

pectaculoa

Entrem os gladiadores na arena,

num carro, ou em varios carros, lu-

xuosamente guarnecidos;á sua passa-

gem a multidão aclama-os, lembran-

do os seus nomes e as suas passa-

das glorias; vêem ricamente vesti-

dos, e trazem armas rutilantes. Dado

o signal avançam e vão desfilar

deante dos espectadores, em duas

fileiras e, ao chegarem defronte do

camarote daquelle que preside ao

espectaculo exclamam:-«Ave, Cae-

sar, morituri te salutantb _Depois

abatem as armas e verificam a sua

solidês e guinc.

Antes do combate verdadeiro

fazem um simulacro; os combatentes

ferem se com armas embotadas,

aquecem-se e collocam-se nas me-

lhores disposições para o combate

definitivo.

Finalmente .soam as trombe-

tas; é o signal da lucta a valer.

Successivamente todos os generos

de gladiadorcs vão tomar parte no

espectaculo, ao som das fanfarras e

dos córos. Os reciarios, semi-nus,

sem outra defensa do que um laço,

sem outras armas além de um tri-

dente e um punhal, fazem evoluções

na arena seguidos pelos secutores,

cobertos com um capacete, com um

escudo e armados de espada ou,

seguindo por sua voz os gaulríses e

os mirmz'llones que, pesadamente ar-

mados, os esperam de joelhos e de

_u

 

Corr'eio do Vouga

viseira baixa; aquelles deviam in-

volver o adversarío, paralysar-lhe

os movimentos e dar-lhe o golpe

moral,

(Contínúa).

' Cecrops.
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D'um nosso prezado conter-

ranco, que muito se tem inte-

ressado pelo progresso e bem

estar d'esta villa, recebemos

apreciaveis esclarecimentos so-

bre algumas das necessidades

locaes mais urgentes.

Muito obrigados.

Havemos de aproveita-los,

logo que julguemos opportuno

voltar a tratar dos assumptos

a que se referem. E para evitar

ao nosso amavel eonterraneo o

trabalho de perguntar-nos se

não será sempre opportuno fal-~

lar do que é de interesse colle-

etivo, apressamo-nos a dar a

seguinte explicação: Depois de

termos, em numeros successi-

vos, apontado 0 que de mais

urgente esta. terra reclama,

para o seu desenvolvimento

material e moral, pareceu-nos

rasoavel dar tempo, para pen-

sar e deliberar-se, a quem tem

obrigação de realisar os melho-

ramentos que apontámos como

indispensaveis.

Antes de terminar, permitta-

nos o nosso conterraneo que

registêmos esta passagem da

sua. carta:

«Por aqui havia coisas di-

gnas de se dizerem no jornal

mas o meu amigo não gosta. de

pimenta. . . »

Adivinhou. Não gostamos de

pimenta, tome-se a palavra ein

que acepção se tomar, e odia-

mo-la, quands tem a significa-

ção que parece dever attribuir-

se-lhe no caso presente.

O nosso prestante e amavel

conterraneo, por mais protestos

que nos venha fazer em con-

trario, dá o cavaco por uma

questãosínlia na imprensa.

Isto não se diz para. o me-

lindrar, pois elle .sabe muito

bem que o estimamos como

amigo e como cidadão. Diz-se

apenas, para aproveitar o en-

sejo de mais uma vez justtfi-

carmos o orientação deste jor-

nal.

A imprensa-temos dito esta

ignorada. banalidade centenas

de vezes-tem, acima de tudo,

de educar, e não conhecemos

nada que mais deprima o cara-

cter d'um povo do que a má

imprensa quando ella, como

em geral faz a portugueza, á

discussão de ideias, de princi-

pios e de factos, prefere a dis

cussão de pessoas.

Esta maneira. de vêr tem-nos

custado caro, mas nem uma

vez ainda, felizmente, nos pas-

sou pelo espirito a ideia de a

abandonar.

De resto, fique certo o nosso

presado conterraneo que temos

na maxima consideração os

seus esclarecimentos e que ba.:

vemos de aproveita-los, logo

que nos occupemos, novamen-

te, dos assumptos a que elles

se referem. ~
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São d'um illustradissimo colla-

borador deste jornal as seguintes

considerações :

O poeta Plauto, eximio imita-

dor de Epicharmo, como o diz

Horacio numa das suas epistolas,

escreveu 20 comedias destacando-

se de entre elias a comedia,- Ca-

ptivi,-considerada uma das suas

melhores producçõcs. Nessa come-

dia narra ellc o infortunio do velho

Hegion, que perdeu os seus dous

filhos, um roubado por um escra-

vo e o outro feito prisioneiro de

guerra e levado como escravo pa-

ra a Elida. Perante um plano que

lhe ropuzeram Hegion exclamou:

- os pude!! Tal nós dizemos ho-

je perante um facto que devéras

nos revoltou e, por certo, revoltou

todas as pessoas de são criterio,

amantes da liberdade, da ordem.

No :Seculoo n.° 10790 de se-

gunda-feira, 25 de dezembro do

anno de 1911, na segunda colum-

na da segunda pagina, e quasi no

alto, vem uma local sob a epi ra-

phe,=«A missa do gallo no goe-

corro›,-e que diz assimz-o Rea-

lisou-se hontem em varios templos

da capital a tradicional festividade

religiOSa conhecida pela missa do

gallo. Na do Soccorro, porém, a

meio da cerimonia, entrou um gru-

po de individuos, os quaes, come-

çando a faller 'alto e a cantar, de-

ram motivo a que os devotos fos'

sem assaltados por um pavôr ex›

traordinario e o padre dessea mis-

sa por terminada, sahindo toda a

gente da' egreja e fechando-se a

porta do templo».-Taes as pala-

vras da local.

Que o desacato apontado na

local do «Secular se tivesse dado

em Marrocos, no Dahomey, ou em

Somali comprehender-se-hia; mas

em Lisboa custa a acreditar. E

quem attentou contra as crenças

alheias, contra a liberdade incon-

testavel que assiste a qualquer de

ter um culto seu? Foram os repu-

blicanos honestos, foram os que

teem apregoado aos quatro ventos

que dentro da republÍCa cabem to-

das as crenças? Não! Os que pra-

ticarem a sordida, a asquerosa

proêsanarrada pelo ¡Seculm fo.

ram, são e serão a mais baixa es-

coria social; são féras com forma

humana; são os frequentadores dos

bairros infectos da Mouraria e de

Alfama, são janisaros de faca as-

sassina, são os souteneurs das des-

graçadas que só pódem viver em

bairros lôbregos. Triste espectacu-

lo, ver onha das vergonhas. Para

casos ãestes um processo sumario,

uma condemnação que ficasse de

escarmento afim de amanhã não

termos de assistir a repetição.

O jornal republicano (A Lu-

cta»,. publicou sobre o mesmo

assumpto o seguinte, sob a epi-

graphe

BEM FElTO

 

A justiça condemnou uns indi-

viduos que fizeram desacato na

egreja do Soccorro, à hora da mis-

sa do gallo. Faz muito bcm a jus-

tiça. Taes manifestações bachicas

de livre-pensamento não podem

ser permittidas, e de cada vez que

se produzem devem ser punidas

com rigor.

A' egreja só vae quem quer,

mas quem lá fôr tem de haver-se

corn respeito. Tudo que não seja

isto é abuso criminoso.

VERSOS

 

O revisor deste jornal tem

muito que fazer e muito em que

pensar, de modo que, uma vez por

outra, encarrega os typographos

de o substituirem, vendo-se, ás ve-

zes, na mesma necessidade, o di-

rector. Isto representa, da arte

d'ambos, uma prova de con iança

no corpo typographico do jornal,

que, por mal dos nossos peccados,

já lhes tem sahido bem cara. Ain-

da po ultimo numero, o typogra-

pho-paginador, vendo aproximar

se a hora do jornal entrar na ma-

china,sem saber como haüia decom-

pletar uma columna, pegou no pri-

meiro soneto que se lhe deparou,

da lavra do sr. Moreira Bello.

' Ao lermos o soneto, já depois

do jornal impresso, ficámos arre-

liadissimos, e logo previmos o sem

numero de reclamações e protestos

que nos enviariam os auctores de

innumeras poesias a que temos re-

cusado publicidade.

Dada esta explicação, seria até

desprimoroso pedir-lhes desculpa.

m

D'ALÉM-MAR

 

Manaus, 1348-911

Continua access a lucta politica

neste estado.

Num dos ultimos dias foi a ci-

dade alarmada com o boato de

que o Inspector desta Região mi-

litar, ía atacar o quartel da força

policial do Estado. Como é facil

de prever, esta estardalhante noti-

cia sobrexcitou extrarordinaria-

mente os animos. De toda a parte

surgiam os mais energicos protes-

tos contra esse vandalico attenta-

do, pois viria tornar mais tensa a

crise nunca vista que aggrava este

opulento Estado.

Ao outro dia em que todos es-

tes boatos circularam, sem que

nada tivesse havido para os con-

firmar, a não ser a estadia de

promptidão durante toda a noite

da força policial, deu-se uma con-

fercncia entre o Inspector da 1.'

Região Militar, cuja séde é esta ci-

dade, com o governador do Esta-

do, da qual resultou telegrapha-

rem em commum ao Presidente

da Republica, assegurando que

reina completa calma e que envi-

darão todos os esforços para que

ella erdurc.

(És jornaes da capital, publica-

ram a summula d'essa conferencia

desmentindo formalmente que ti-

vessem qualquer fundamento os

boatos que tanto sobresaltaram a

população d'esta, até ha bem pou-

co, pacata urbs.

, Pessoa conhecedora dos mean-

dros da politica de suaterra e ha-

bitue' dos seus bastidores, assegu-

rou-nos, porém, que algo de grave

se ia passando e que os boatos

circulantes tinham seu cunho de

verdade.

Nós que temos assistido ao

desenrolar ora tragico ora comico

da Comedia Politica Amazonense,

abstemonos de emittir considera-

ções a respeito, porque sabemos o

perigo que corre a tranquilidade

d'aquelle que a isso se atreve.

Isto aqui é assim!...

_Naufragou no dia 8 do cor-

rente, no logar denominado Cal-

deirão, rio Salimães, quando atra-

vessava este rio, a lancha CAr-

mindo.

O triste desastre foi todo ca-

sual, pois que o -naufragio deu-se

devido a um rebojo que a agua

forma quando se irrita.

A submersão foi rapida, tendo

ficado todos os passageiros e tri-

pulantes a' tona d'agua.Assim mes-

mo, felizmente, conseguiram sal-

var~se quasi todos, parecendo, no

entanto, ainda dois passageiros e

dois tripulantes.

O casco da lancha estava se-

guro em 40.oooabooo no Loyd

Miriarorierzse. Mercadorias, baga-

gens, etc., foi tudo perdido, sendo

total o prejuizo.

-Deu-se, ha dias, na rua Bar-

roso, um grande roubo de joias. O

gatuno preso d'ahi a dois dias,

confessou o crime e descobriu on-

de occultara o roubo, sendo quasi

todo apprehendido.

O gatuno chama-se Vicente

Lopes Barroso, dizia-se segundo

sargento d'armada e já se acha re-

colhido á casa de Detenção.

  

_Tambem foi victima de um

grande rouoo o joven e ¡Ilustre cli-

nico amazonense Dr. Adriano Jor-

ge, uma das mais simpathicas fi-

guras do nosso meio social.

Tambem foi descoberto o rou-

bo assim como o gatuno, um tal

Cegueta.

Ha uns tempos a esta parte

poucos teem sido os dias que não

se tenham dado roubos mais ou

menos de valor e a policia assiste

indifferente e impassivel a este as-

salto á propriedade particular.

Nós,-que tambem somos victi-

mas d'essa quadrilha que nos não

deixa socegados, muito temos a di-

zer sobre o faro policial da nossa

policia! '

Como é um caso estenso, co-

mico e ridiculo, ñca para quando

tivermos mais vagar.

A perfecribilidade humana está

longe de ser uma realidade. A in-t

famia, a maldade e o egoísmo,

hão-de ser eternamente apanagios

que definem a humanidade. Ha

excepções, mas essas, infelizmente

são raras.

Por um desses acasos que só o

mesmo acaso explica, chegou-nos

ás mãos o «Seculm de Lisboa,

de i3 do mez passado. Qual não

é o meu espanto ao ñxar a vista

sobre uma gravura que vem na

7.' pagina e reconheço uma jovem

e um individuo, ambos da minha

terra natal.

Sobre a gravura, em caracteres

grandes, vinha escripto: Negociar:-

te de Carne Humqna, titulo que

mais excitou a minha curiosidade.

O que para baixo se lê é a

synthese nua e crua d'uma alma

de lama. '

Esse individuo, figura nojenta

e asquerosa, seduziu, com pro-

messas de enviar para o Brazd, o

El-dorado sonhado de todos os

nossos patricios e patricias, uma

jovem de 18 annos! Em sua com-

panhia se encontram mais duas

desgraçadas que juntamente com

aquella seriam atiradas ao chegar

a este paiz, ao lodaçal do vicio!

Que almas vis, não acobertam cer-

tos fragmentos osscos cobertos

por uma camada espessachamada

-carne. ..

Aquella iovem, filha de paes

pauperrimos, tinha um unico escu-

do em que se firmar e com o qual

se imponha á consideração de to-

dos-a sua honra; hoje o que lhe

resta? o desprezo, o ridiculo dles-

sas massas ignorantes com caras

aivares e por lim a miseria, o

desespero, a revolta e a. .. morte!

E o miseravel auctor de estas

torpes façanhas, continuará com o

seu risosinho velhaco, a fazer no-

vas proezas que a turba ignara e

soez applaudirá.

E, Le Monde marche.

-Um dos assumptos que me

parece mais transcendente interes-

se oñerecc para a nossa patria, é

a emigração feminina. O que até

ha pouco tempo era uma necessi›

dade, é hoje uni-perigo.

Quando ha doze annos, tinha-

mos então onze, pela primeira Vez

saltavamos_nesta terra, nossas pa-

patricias aqui podiam-se como se

costuma dizer, contar a dedo. A

pouco e pouco foi augmentando o

pequeno numero eXIstente a ponto

de hoje constituir a causa princi-

pal de dcscredito para o nosso

paiz. Não bastava a larga exporta-

ção que o norte fazia dos seus mais

robustos filhos, cuja' estupidez e

crassa ignorancia era e é o princi-

pal elemento de ataque á nossa

Colonia por parte de nacionaes e

estrangeiros, veio, para nossa in-

felicidade, essa nova praga, terri-

vel e implacavel, amcsqumhar-nos

e roubar-nos a pouca preponde-

rancia moral que usufruiamos cm

face d'outras colonias e mesmo de

nacionacs.

A mor parte de nossas patri-

cias veem moças, (donzelas) e nes-

se ponto muito nos honram; mas

ou este clima deleterio, ou o exal-

tamento da sua imaginação pelo

luxo ruidoso e absorvente, o que



  

é certo é que d'ahi a pouco tem-

po, são a escumalha social. Degra-

dante destino! Sorte fatal!

Temos, porem, como unico res-

ponsavel por estas miserias que

nos amesquinham e degradam, o

Governo Portuguez.

Entendemos, firmados na expe-

riencia, que o nosso .governo só

devia deixar embarcar portuguezes

menores, quando possuírem, pelo

menos, o exame de instrucção pri-

maria, 2.° grau; e moças, unica e

exclusivamente quando viessem

acompanhadas de pae, ou mãe ou

marido.

A continuar assim, não sendo

depressa e com energia, posto um

entrave a este estado de coisas, o

definhamento da raça portugueza

será um facto em muito breve

tempo. O referver das paixões é

intenso; a ambição não tem limi-

tes, o fausto e os abusos dos ou~

tros cegam-nos a vista, enlouque~

cem-nos 'a razão e o ñm de todo

este recontro de paixões, nada de

bom será.

Será bom que o patriotico Go-

verno Portuguez, olhe com um

pouco de cuidado para este grave

problema.

São esses os nossos desejos.

Ahi fica o aviso.

Manoel 'vicente da Cru; (Zurc).

 

Lourenço Marques, 2 de Dezembro

. . . sr. Redactor:

São, sem duvida, muito lamen-

taVcls os factos occorridos na ter-

ra de que me prezo de ser ñlho.

A tantas leguas da mãe-patria e

do lar que me creon, parece-me

Inacreditavel o que, ultimamente,

lá tem succedido. Ha pouco tem-

po ainda, ao abrir o nosso «Cor-

reio do Vougac, na anciedade de

encontrar notic1as boas e alegres,

deparei com a informação do as-

sassinato do João Gabriel, um

bom rapaz que conhecia desde

creança e de quem era amigo.

Agora, a mesma noticia a respeito

do João Pio, tambem meu amigo

de infancia. Um horror! Ainda

ninguem havia esquecido 0 crime

que cobriu de lutoa familia do

desventurado João Gabriel, e logo

outro succedel

Estes attentados impressiona-

ram-me dolorosissimamente, por-

que nunca suppuz que na minha

linda terra d'Eixo houvesse tantos

malleitores, antes tinha a illusão

de que todos os meus conterra-

neos se amavam uns aos outros,

como irmãos.

Desfeita essa illusão, resta ape-

nas a esperança de que os crimi-

nosos serão julgados com rigorosa

Justiça, o que eu ardentemente de-

seio. Exarado d'este modo 0 meu

protesto contra os auctores dos

repugnantes crimes, envio ás fa-

milias enluctadas as mais sinceras

condolencias.

Pela publicação d'estas linhas

se confessa muito grato o

De V. etc.

José I'ernamles Nic-nes de Carvalho.

P. S. Tive 0 prazer de cum-

primentar o irmão do nosso amigo

e conterraneo Manuel Rodrigues

Vieira, que aqui chegou no dia 27

de novembro passado, vindo da

metropole.

TeVe uma feliz viagem e está

de perfeita saude-Carvalho.
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lnbscrlpção a favor do sr.

.José Rodrigues Felizardo, digno

carteiro d'esta freguezra, que se

encontra enfermo ha muitos mezes:

Alfredo C. Magalhães. . v 2$500

Sebastião C. Magalhães . 500

Jose C. Magalhães. . . !$000

A. Liborio Rocha . . . 500

Um anonymo . . . . 35000

Alexandre Fernandes . . 16000

Cyrillo Larangeira. . . “5000

Manuel Gomes Marques . 500

José Gomes Marques. . 500

Manuel dos S. Vagueiro . 500

João Luiz F. d'Abreu . 500

Dr. Orlando Rego. . . 26000

Anonymo . . . . . 36285

Antonio C. Magalhães . 15000

A importancia de 3.33285 reis

(10.000 reis fracos) que hoje figura

nesta subscripção, foi-nos enriada

por um nosso prezado conterra-

neo, auzente no Brazil, que nos

pediu para ocultarmos o seu no-

me. Dando este esclarecimento,

temos apenas o intuito depropor-

clonar ao nosso amigo José Feli-

zardo uns momentos de satisfação,

pois certamente ficará satisfeito,

vendo que os seus conterrsneos

não 0 esquecem, nem mesmo os

que vivem a tantas leguas de dis-

tanaa.

D'Alcm mar - Recebemos,

ultimamente, noticias dos nossos

prezados conterraneos, srs. José

Fernandes Nunes de Carvalho,

José Antonio de Carvalho Junior,

João das Neves Martins e David

Luiz d'Oliveira, os tres ultimos

auzentes no Brazil e o primeiro

na Africa.

A todos agradecemos as suas

boas palavras, desejando-lhes as

maiores felicidades.

Desordem - Na noite de 25

para 26 do corrente, deu-se na R.

Avelino de Figueiredo, no mesmo

local onde ha pouco tempo mata-

ram 0 desventurado João Pio,

uma desordem entre quatro ou

seis individuos engaboados, cujos

nomes se desconhecem parecendo

a enas que um era o sr. Annibal

erreira Barbosa que, por signal,

apanhou para tabaco, segundo

córre.

Já estamos cançados de pedir

ao sr. Regedor que tome algumas

providencias a respeito da velha

usança dos engaboados percorre-

rem as ruas, a deshoras, armados

do classico marmeleiro. A verdade

é que ellas se tornam cada vez

mais precisas, sendo por isso

mesmo cada vez mais lamentavel

que não se tomem.

Falleclmento - Falleceu na

sexta-feira, pelas 8 horas da ma-

nhã, a sr.ll Maria Thereza Rodri-

gues de Figueiredo, uma exeellen-

te senhora, muito amiga da po-

breza, que devia contar mais de

80 annos e estava enferma ha

muito tempo. Pertencia a uma

das familias mais estimadas e mais

consideradas d'esta villa, e era

querida de quantos a conheciam

pelas suas bcllas qualidades de

coraçao.

O seu funeral que se realisou

hontem, de mauhã, foi muito con-

corrido, vendo-se encorporadas no

prestito funebre numerosissimas

pessôas d'aqui e até algumas dos

logares visinhos. O cadaver da

saudosa extincta ficou depositado

em jazigo de familia.

Enviâmos as mais sinceras con-

dolencias a todzi a familia enlucta-

da e especialmente aos seus ñlhos

e nossos amigos srs. Venancio,

Carlos e Sebastião Rodrigues de

Figueiredo.

Délívrance-Deu a luz uma

galante creança tlo sexo feminino,

a esposa do nosso amigo sr. In-

nocencio Coelho de Magalhães, a

quem enviamos muitas felicitações.

Anniversarios- Fazem an-

l-Ioje - O sr. José Maria Ro-

drigues. -

DOS

 

No dia t--O menino Joaquim

Delgado Granja.

No dia 3'-0 sr. José Nunes

de Carvalho e Silva.

No dia 7-0 sr. Eutimio Fer-

reira da Costa.

A todos, muitos parabens.

Estadao - Encontram-se, en-

tre nós, a passar as ferias, os es-

tudantes: Edmundo Coelho de Ma.

galhães, Amadeu dos Santos, João

de Pinho Brandão, Manuel Dias

de Carvalho, José Añreixo e Dor-

val Lemos.

_Tem estado entre nós o sr.

dr. José da Graça Affreixo, pac do

illustrado capitão-tenente sr. Jay-

me Alfreixo.

_De .visita a0 seu irmão e

nosso amigo sr. Antonio Simões

da Silva, habil pharmaceutico, es-_

tá aqui o sr. Caetano Simões.

Doentes-Já sahiu do Hos-

pital da Misericordia do Porto, on-

de sofreu uma operação, como em

devido tempo noticiamos, 0 nosso

presado amigo e conterraneo sr.

Sebastião Luiz Flamengo, digno

conductor dos caminhos de ferro

do Estado. Sinceramente deseja-

mos que se encontre depressa

completamente restabelecido.

 

PELO DISTRIOTO

Homenagem a um protes-

sor-Subordinada a esta epígra-

phe publicou o :Seculm a corres-

pondencia, que abaixo inserimos,

datada de S. João de Loure, e

acompanhada do retrato do distin-

cto professor a que se refere, o

nosso presado ami o sr. Alexan-

dre Vidal a quem a raçamos viva-

mente satisfeitos, por vermos re-

conhecidas as suas qualidades de

homem honesto e trabalhador.

:Por uma commissão composta

de individuos de S. João. residen-

tes em Lisboa, foi entregue ha

dias ao deputado sr. Alberto Sou-

to, uma valiosa pena de ouro para

este senhor a entregar ao profes-

sor da Escola Central d'Aveiro,

sr. Alexandre Vidal, em nome da

freguezia de S. João, pelos rele-

vantissimos serviços por elle pres-

tados a instrucção e a Republica.

Alexandre Vidal trabalhou sem-

pre com dedicação c desinteresse

pouco vulgar, fundando escolas,

comissões de amparo a crianças

pobres e velhos indigentes; crean-

do e regendo gratuitamente um

Curso nocturno para adultos, onde

habilitou a exame do 1.° grau mui-

tos lavradores, alem de centenares

de crianças que habilitou na escola

oiiicial, não contando até presente

uma unica reprovação ou desisten-

cia; e, finalmente, fundando nesta

fregueZIa o partido republicano,

que á data de 5 de outubro con-

tava um numeroso grupo de repu-

blicanos sinceros e dedicados.

A sua vida é, pois, um modelo

de honra, de trabalho e de gene-

rosidade que enobrece uma classe

e um partido.

O sr. Vidal tem passado a vida

ensinando e estudando. Quem hoje

o procurar á noite, em Aueiro, en-

contra-o com a sua blusa de artis-

ta, trabalhando junto de operarios

na Escola Industrial, onde é assi-

duo e applicado estudante.

A pena de ouro com que o po-

vo de S. João lhe presta publica

homenagem é indelevel prova da

sua muita gratidão e reconheci-

mento e tesremunho de quanto são

sublimes as suas qualidades_ de

trabalho, de caracter e de coração.

Estadas-Encontta-se em S.

João de Loure, onde veio passar

alguns dias com a sua familia, o

nosso amigo e digno sargento da

armada, sr. Ivo Dias Maia.

.A .AG-UIA.

Revista quinzenal illustrada

da litteratura e critica

Sac a l e 15 de cada mez e só

publica inéditos.

  

Toda a correspondencia.

relatlva a este Í¡ot-nal, deve

ser dirigida ao seu- director

para o Porto, _Rua do Com-

mercio do Porto n.° 184-3.

Separação da Egreja

do Estado

 

Os mezarios das Irmandades

do Santíssimo Sacramento e

das Almas d'esta villa, reuni-

ram no dia 24 do corrente, re-'

solvendo dirigir ao parlamento

a. seguinte representação:

Senhores Deputados e Senadores

da Republica Portugneza:

Os mesarios das Irmandadcs do

Santíssimo Sacramento e das Almas

da Villa e fregnezia da Santo Izido-

ro d'Eixo, concelho d'Aveiro, em

virtude da deliberação das suas as-

sembleias geraes, de 24 do cor-

rente, conscios da justiça, que lhes

assista, e de mais condados na pro-

vada retidão dos cidadãos Deputa-

dos e Senadores da Republica Por-

tugueza, vem respeitosamente em

nome das Irmandades que represen-

tam, depois da apreciar os artigo

da lei da Separação o seguinte:

Não tendo estas Irmandades re-

cebido qualquer subsidio do Estado,

sustentando-ee apenas dos seus an-

nuaes, e bemfeitores, veem com

desgosto a doutrina do art. 1.° da ci-

tada lei, que reconhece e garante a

plena liberdade de consciencia a to-

dos os cidadãos portugnezes, con-

trariada por alguns artigos da mea-

ma lei, que lhe desvia os seus fun-

dos para tina diversos d'aquelles

para que foram instituídas estas Ir-

mandados, ficando assim sem a re-

ceita precisa, para os snfragios dos

Irmãos fallecidos, e para o cumpri-

mento dos legados pios, dos seus

bcmfeitores, que a referida lei, diz

não querer desrespeitar.

1.° Queremos pois que os Es-

tatutos legalmente approvadoa an-

tes de 20 d'abril, não sejam refor-

mados. fazendo-se-lhes apenas os

aditamentos necessarios, mas isen-

tos de sellos e emolumentos, para o

que estas Irmandades, já. de si po-

bres. não tem receita.

2.“ Que as verbas destinadas a

boniñciencias, sejam reduzidas a

menos d'um terço.

3.° E que esta beneñciancia se'

ja applicada de preferencia aos ir-

mãos pobres e necessitados das

suas respectivas freguezias.-O con-

trario seria uma violencia applica-

da á-voz da consciencia, d'um' povo

que crê sinceramente nos princi-

pios sagrados da religião do Mar-

tyr do Calvario, que é o maior nu-

mero dos portuguezes.

Cidadãos, Deputados a Senado-

res: Se amais o povo e defendoia

_os seus legítimos interesses, atten-

dei ao que o mesmo povo vos re-_

presenta, mostrando ao Governo a

necessidade, da não execução dos

artigos 169 e 38 até que. nas cama-

ras se resolvam as modidcações

convenientes, com o sentir da na-

ção, tranquilidade da consciencia e

bem estar da Republica.

Eixo, 25 de dezembro, da 1911.

Seguemse as assignaturasí

Acta da assmbleia geral dos meza-

rx'os das Irmandades do Santíssi-

mo e das Almas, que reuniram

no dia' 24, para apreciar a lei

da separação da Egreia do Es-

tado.

Aos 24 dias do mez de Dezem-

bro de 1911, na casa aonde se fa-

zem as sessões da Irmandade das

Almas da Villa e freguezia de San-

to Izidro diEixo, reuniram em as-

sembleia geral, os mesarios irmãos

da referida Irmandade, alim da re-

solverem e apreciarem as alterações

a fazer nos estatutos segundo os

artigos 38 e 169 da lei da separa'-

çâo da Egreja; resolvendo por una-

nimidade:

1.° Continuar esta Irmandade

a conformar-se com a doutrina e

disciplina d a religião catliolica,

apostolica, e romana.

3
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2.' Respeitar as leis vigentes,

e reformar os estatutos, depois da

citada lei ser apreciada pela proxi-

ma Assembleia Nacional Consti-

tuinte, segundo as conveniencias e

sentir da nação, tranquilidade de

consciencia e bem estar da Repu-

blica.

3.° Que segundo o art.° 38 ea-

ta Irmandade tica sem receita para

os sufragioa dos Irmãos fallecidos,

e para o cumprimento dos legados

pios dos seus bemfeitores, que a

mesma lei, diz não querer desres-

peitar, e desejam porisso, que esta

Irmandade, 'conforme a nossa reli-

gião preceitua, e comforme é per-

mittido a outras associações, se não

desviam dos dns para que lhe fo-

ram conliadoe os subsídios recebí-

dos; authorizam os mezarios a diri-

gir ao Governo uma reprezentação

por intermedio de sua Ex.“ o Go-

vernador Civil, pedindo que os es-

tatutos não sejam reformados, fa-

zendo-lhes apenas os aditamentos,

precizos, mas isentos de sellos e

emolumentos, e que a verba para

beneficiencias seja reduzida a me-

nos d'um terço, e que estás sejam

applicadas de preferencia aos Irmãos

pobres, e aos necessitados d'esta

freguezía.

Resolveram mais por maioria

dos Irmãos, prezentea, se não forem

attendidos na sua justa reclamação,

lavraram o seu prottesto, o abando-

naram a Irmandade.

Assignados 42 irmãos.
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Depois de uma grande temporada

de chuva impertinente. voltou 0 bom

tempo, mas com um frio de arripiar oa

cabellos. Hoje, ao romper da manhã, co-

bria a cidade um denso nevoeiro que so

se desfez depois das onze horas.

-Passou, ha dias, o anniversario na-

talicio da sn' Thereza Martins da Silva,

natural de S. João de Loure, mas aqui

residente. Felicitamo-la, bem como ao

seu cxtremoso marido e nosso amigo sr.

Manuel Lopes.

_O dia de Natal, este anno', foi as-

signalado por varias desordens e crimes.

No domingo, á noite, houve um assassi-

nato na Mouraria, sendo 0 criminoso um

tal Agostinho Quadros, ha muito conhe-

cido como um rufia temível, que morava

na villa Mendonça, ali a S. Bento.

Na terça-feira, quando estava a ser

interrogado na Boa-Hora, vimo-lo confes-

sar o crime, todo ancho da sua façanha,

dizendo que o comettera em legitima

defeza. e que. se fosse para a Peniten-

ciaria ou para a Africa, que seria sempre

o mesmo homem, que já lá havia esmdo

e que não tinha morrido e que o mundo

era para os homens; de resto, que tudo

isto era um commercio: ganhavam os

escrivães, os juizes e os advogados.

A um homem d'eatu. natureza deve

ser applicado todo o rigor da justiça.

_Quando o sr. Antonio Dias de Mel-

lo passava, ha dias, na estação do Re '0,

foi agredido por um maltez que lhe ez

uma bre'cha na cara, sendo levado a cu-

rar-se ao hospital pelo' guarda-fiscal n.°

280. Creio que o sr. Mello já participou

0 caso na olieia. Muito estimaremoe

ue o mariolao receba o premio da sua

açanha.

-Retirou d'esta cidade para Cezim-

bra ~o nosso presado amigo sr. Manuel

Marques dos Santos que ali vae fixar re-

sidencia. Fazemos votos porque a sorte

lhe corra à' medida dos seus desejos.-

Correspondente.

Idem. IS

(PARTICULAR)

Depois de ter passado aqui algum

tempo, retirou. doente, para essa villa a

menina Ermelinda de Jesus Canellas cu-

¡as melhoras desejamos.

_No domingo passado. andando o

sr. Antonio de Jesus, afilhado do sr. An-

tonio Marques da Silva, a trabalhar nu.

mas obras em Alcantara, teve a infelici-

dade de cahir da altura d'urn 3.o andar.

Ficou muito maguado, mas, felizmente,

está livre de perigo.

-Completa. hoie, I8 primaveras a

menina Maria de Jesus Pereira, natural e

restdente em Azurva. D'aqui lhe envia-

mos os mais cordeaes parabens.- Pedro.

 

Por ter chegado tarde ao nos-

so poder, sômos obrigados a dei-

VXar para o prommo numero a cor-

respondencm de Nojões (Castello

de Paiva).
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SUCCESSOÉ J. PEREIRA DA SILVA

A Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicações:

MANUSGBIPTO

DAS _-

ESCOLAS PRIMARIA S

  

(Illustrado) '

por Angelo Vidal _A

Cuidadosamente o rg a n i s a d o,

contendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo-

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de dlstlnctos escri-

ptores e de grande numero de pro~

fessores.

Broeh. l20 Ene. 200 reis

  

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.' e 5.' classes, por Angelo

Vidal.

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

Para festas das creanças

Puerilídades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o _retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350

PORTUGAL NA CRUZ

Versos de BERNARDO PASSOS

Edição da Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua. da Prata, 160, LISBOA.
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Mannscrlptu daspffcolas Frinarias A B

PARA

uso Dos ALUMNOS

D'INSTRUCÇÃU PRIMARIA

Angelo Vidal

Nlnboudn negando ou lrtnnn prognninu . Í I '

' Edlçao da LIVI'BI'Ia Fernandes

llllllllll IIE SOUZA Sus. l. Pereira la Silva

44-Largo dos Loyos-45

3. EDIçAo MELHonADA
PORTO

0 Manuscriplo das Ecçolaa Prima-

rías-comcm exercicios graduados e va-

riadíssimos de letras de penna, illusrrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em ue mais

uma vez se revela a fecundi ode e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duwda, o mais

completo, variado e aurahenle¡ Alem

d'isso é pru-n nós o mais sympaihlco por

ser devido :i penna d'um amigo e conhe-

cido dc ql em sc pode dizer, como al-

gucm disse uo mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo 'ao seu trabalho de todos

os dias-precisa de fritar os miolos a

familia no dia seguinte ' .

Depois, o preço e tão modlco, 120

reis. apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu memo InIrInseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não preensarao d'elle.

Este compendio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

e- intuitivo. _Teem nellc um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Cartonado 150 réis

 

PROGRAMMAS D'INSTRU'

CÇAO PRIMARlA-Com modelos

para requerimentos de exames de

(Da Vitalidade de ¡'7 d'outubro, 1908).

  

nstrucção primaria. BHOCIHDO 60 nus. MÉM-MMEÀ &$M&&M<

 

A FAMILIA Illlllllllllkllll

P0
TABOADA e noções de

- › '4 x .ix

Arlthmoticn o Systema me- WF““ I l
E

trico em harmonia. com o

, , a . O S T R l ST E S
programmn, para as 1. 2. e POR

3.a classes de lnstruccño Pri-

maría, por A. M. F.

400 reis

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes de (Jor-eri-

5-¡ edição - lo--- Rua da Prata, 158 e dou-Lisboa.
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A' venda em todos as livrarias.

 

C

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

LIVRARIA CENTRAL

DE '

Gomes da carvalho, editor

158, Ru¡ da Prata, Mil-LISBOA

MEÊRT

SCIENCÍA E RELÍGÍÃO

Traduzida da 3.' edição

franceza por

HELIODORO SALGADO

_ E_sta obra é nm ensaio de vulga-
risaçao, em fôrma clara e attrahentes
dos dedos positivos fornecidos pela
801811018 moderna sobre a genése e

cohesão das religiões especialmente

da chístã, projectando uma lua novo

sobre problemas a que nenhum ho-

mem intellígente, seja qnal fôr a. sua

opinião e a sua crença, poderá ficar

indifferente.

 

1 volume com 156' graptwas

Preço 300 réis

Biblinihena Humoristlca

iemtoaasuvrms. A RIR... A RIR

2.' edição- Brochado 60-00.“. 100

Convencido de que «a facil¡

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, n°este modestis-

simc trabalho, conseguir este fim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros pai-¡etaes d'este me-

thodo: - Collccção dc 12 quzidros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão-

2JD300 reis.

LÉON TOLSTOI

Ao Clero. A destruição do infor-

uo e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Ga/rção. l vol. 200.

0 que é a rellglão? Tradu-

cção de Heliodoro Salgado. l vol. 20o

Pão para a bocco. Origem do

mal. Traduoção de Affonso Gayo.

1 vol. 100.

Razão, fé, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Ca rva

lhaes. 1 vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

d'nm Padre. Tradueçào de M.,

com uma noticia de França Borges.

l vol., 500.

Atravez das edades. Poemete of-

fereeido ás piedosas reflexões do sr.

Arcebispo dc Evora, por Heliodoro

Salgado. l vol., 200.

-0 Secnlo e o Clero, por

Joao Bonança 2.a edição. l vol., 300

A mentira rellglosa, por

Max Nordau. Tradueção do Alfonso

Gaye. l vol., 100
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Semanario independente, noticioso, pedagogíco e iitterario

Redacção e Administração:

R.

ASSIGNATURA

(Pagamento adlantado)

Portugal-anna . .

a _semestre . . .

Africa -anno . . .

Brazil-anno-(moeda forte) .
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PUBLICAÇÕES

Annuncios, por cada linha. . ro reis

Communicados,cadalinha. . 20 ›

iõz'oo P -_ 5 d

ara os srs. assrgnames z p. c. e

60° abatimento.

16500 _

2,5200 Annunciam›se, "gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.

 

DÍRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHACO)

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

50 rs.--32 paginas--ãll rs.
M

A RIR... A RIR... não é o

titulo d°umn publicação periodíco,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu!

bllCO enfnstiado;

A RIR... A RIR... é o titu-

Io do l.° volume da «Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata. 158, e que será

publicado em folhetos de '52 pagi.

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao ñm de 10 numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigos de C.lthil aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

Ao A RIR. . A RIR... sc-

guír-sc-hão as «Gárgalhadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhaco

castigará todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora-

ção, emfim, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

«A Moral» e a aLítteraturzu; de-

  

pois as «Deiecções Theatraes»,

etc., etc.

A RIR.~.. A RIR...,como

todos Os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typíca,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a Originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR.. . A RIR... é um ver-

dadeiro desopilanre.

A venda em todas as Livrarias
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